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me e o que a lei cie Deus com ciaes do corpo de segurança, que, Accioly para seuPedente po^ sent ^^ ^
sidera peccado mortal e que faz servindo ao Estado e cumprindo que já esgotou o ca|^ dos^l. nacional'de 

sua terra.
perder a. alma. P vosso dever, não podc.s estar | mentoseentre a vida de es era ce .^^ 

SOCCUI,,,lse
,'c vós, co.no do nós outro, | obrigados a ser escravos do con,-, a 

^e™ ^L.&^Ls tambenvda sua immunklade, vau-

& VISOS
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, tem
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.
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% s cearenses
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III

Oíhciaes e soldados. ouvi-m<

As duas cartas que vos dirigi

so um inimigo existe: é aquelle mendador Accioly. j preiercestauiu.ua. |^L^"'' 
"j-""- 

| 
™. Há 

j miliciano, c alie

que insidiosamente se apossou O soldo que recebeis í tr.bu- mãos a salvação do^Ceará bas 
^yos denmciante pre.

,,, poder quando os nossos cel- to do povo cearense e nada de- ando que a ei le ass eg u^ toda gaa /&

leiros eram furtos, os campos veis a esse homem funesfss.mo, hberdade que estd na_ ei e an „,,T„,„,a 
&,•„,„.

eram habitados epacíficos; todos I cujos filhos constróem palaeetcs 8'^"»^"^^*' o aviso de a7 de agosto f
nós tínhamos segurança de vida e vos põem de guarda, emquan- para com c Estado,^«^° »| 

damentou.se no art. 72, § 9-,
e propriedade, os cofres publica to milhares de cearenses pedem ; vontade soberana do o, o açu <¦ _ 

£,
regorgitavam de dinheiro, o che- abrigo aos cajueiros, nas epochasjos clamores nao pode,, ser mdfi ConsU 5 

^ ^ ^ 
l^

fe do Estado era um soldado ho-1 de calamidade. jíei entes. _ . 
representar, mediante petiçãoaos

nesto e bem intencionado, nao; ü Estado não e o sr. Accioly E, eu vos digo que se as^ur1 Uc 
demmciar abu.

consentindo em perseguições e mas o povo de que sois uma fra- procederdes cessai ao os crimes |P 1 . : _

oS s epTr toda parte o no- Uo e a quem deleis servir garam e as luetas «eo»,=
' 

me cearense era amado e respei- tindo suas pessoas e bens. ; paz voltará aos lares a piosper
;, Opovo é que vos paga e o sr. Idade e a riqueza se firmarão eo

I Es°e inimigo do Cearde dos cea- Accioly e o nosso e o vosso per-JEstado devera a sua.libertação "™ ^^ 
^ ^

i renses é o commendador Accioly , seguidor, o causador de todos os mais a vos do^que amos ou ros ,

qUe, fingindo,e amigo nosso, il-malesdoscearense,Fo,elegem que aqtmr -'^, fo. 
^ „ „m

ludiu-nos para ser governo. Es- reduziu á miséria os cearenses, que por u.m accusaclo 
pelo emprego de

vaiou nossos celleiros fazendo; desbaratando e entregando a seus -crfirn^ amôr 
ao ptvra Ísconformes' con, a

que todas as «°noo^..H^^ Immana^isciphna, escriptas em sua defesa
revertessem aos cofies para ganclo nos assiste.icia nosre m,lci,iramn, nor amor- contra superiores, pelo motivo

sos das autoridades e promover
a responsahilida le dos culpados.

Ora, aqui—relembra-se isso de
não se fez omissão

m-

* duas cartas que vos dirigi -vertesseaa aos cores para - - - ;^i^'tóo 
co„si„tamos, por amor e contra superiores, pelo motivo

^ nt SaSní. circulado en- 
^— „ ^^ p^s | 

£' oíden publica ao Ceard, só 
j 

de L^^J.^ ; 
eminenten umte^» e egu. 

^ 
e

tre todos,, eu desejo que a mu renses nos d[as de calamida. calçando é ¦llummando as ruas I >res,dent^do^Cuu r.l oSi. Aca, H^ 
a»^ defe- 

c„;n
nha palavra despretenciosa e de cidadcs e vülas em que elle e os hlhos moram I Evitemos no, e, vò^^rra na lei [

pa, chegue aos ouvidos de todos, 
£ ^ a home„s de maos|ou tí.m terrellos, só consenundo I mento de sangue^ usando das. todo, -«„rso;e meto, 

^ ^
tiesmo daqueUes que tem infun- fn°s>'^a f^ açuloucon-: que tenham regalias os seus pa-1 armas da convicção procuremos ciaes a

desarrasoadas preven-

ella> (art.
Constituição Federal.)

dadas
f-*:"í

Vv?t

N
aMle^lftl

mm®.

e
ções d minha pesSoa.

Não tenho ódios e em meu
coração não adormecem paixões
contra meus semelhantes, princi-
palmente contra aquelles que são

^af^Tvã^R^u^-quasi ^ll^^^J-: 
A-a neste passo, e de ac-

ens de orphâos e v.uvas pro- u povo em u ., -,- - - •- ^^ ¦ 
^ ^^ 

. 
^

riedades foram seqüestradas e dacte nao o quer majs ir 
;nt 

s tiça fundamentos! 
nar^P, de. autoridade militar, não

saqueadas; introduziu em nossos
costumes puros a licença do jo-

aacve nao o que. mais a uv-n^ i,v« 1Jt....-.. --- -

dos negócios públicos e apesar I sobre esses sólidos fundamentos jparecer de: autoridade militar, nao

costume3 puros . ncença uo J0- 
^^^j^ |' SJÊ^^ | ^ 1=^^^

me m erra pelo baptismo na ^ ^ . uns qJ já esta- dizer eleito confiando nas vossas a terra é a de nossa e vossa pu-. Como j^ficar, Po,s, a cbst,n-

mesma .xligião! TZ aquf outros q'e mandou j baionetas e fuzis que elle aup- ma e os que d entre vo.aq.ui nao ^ arbltrana, do art Jt% „,

Onero demonstrar-vos que um vil- do Icó, como o sr. José Pm-j põe delle, quando são do E.ta-

bom christão não pode nem devejt0 do Correio, o dr. José Pinto, do, pagos pelo povo

tria e os que dentre vós aqui não
nasceram, já estão presos a ella

cção, arbitraria, do art. 72% ir

, em detrimento visível e abomi-

pelos aiíectos do coração e liga- Qave| de sua meridiana conte:-:-

aes e soldados do Corpo de Se

gurança, permaneçaes divorcia-

li**

pi11

._JB|

II

servir a quem o conduza violência da Cadeia, que é medico dos

e á morte.porque assim praticando, presos porque os soltos não 0 que-
rontraría a lei de Deus, que deve j rem;ecomo estesjcentenasecente- o -¦-... r

es a acima das leis dos homens. nas'de parasitas que consomem a dos da opnt.ao e nesse d a que

E não ha lei na Republica vitalidade dos cearenses. esta prox.u.0, anula vos, de.« s
-Brasilei a que mande matar os Antes delle vir para o gover- arrastar para o assassma o epa«

idadãos que mande invadir suas n0, acompanhado da tribo de, as «olenoas, contra aquele s que

S a prendel-os sem crimes, r0( dores, lembrai-vos cearenses, são vossos am.gos, patr.aos pa-

\Tk-l d bayoneta nas ruas, todos nnham de que viver e o rentes e que, como vos, sen e o
'como 

se fossem escravos! No Estado tinha em cofre milhares jugo dessa vergonhosa oppres-

entanto tudo isto se tem feito de contos. \ sa°. , .
no domínio funesto do sr. com- Depois que elle veio, todas as Naç> acredttam Io

mendador Accioly e vós, oll.caes ; economias desappareceram, o po-; Repugna a 
penses 

m ia

soldados do 
'corpo 

de segu- v0 empobreceu, vós mesmos per- cearenses, por amor ao S Ac

«obedecendo a ordens crimi- destes todos os bens, fostes fo, ctoly, que está conde, r,alo ea

òsis constrano-idos, talvez, ten- Ldos a abandonar vossas terras | quem nao queremos faze 
^

de àiudâdo ha pratica desses v05 sentistes forçados a sentar do que refrar o mandato de que

nbuso querepugnam d lei e que !raca na policia para não mor-, elle usou cnmmosamente contra

Snum stíspeitos perante, nós Lrdes d fonae ou de impaludis.no todos o,, interesses do Ceatd e

antros, vossos concidadãos em n0 Amasonas. j« • soldados e oi-
caj amore fraternidade dev.ets 

^ 
^ 
^ t^% que matar

vlven fl o domínio nefas- nesse dia um cearense e o ferro
Não vos aceuso porque se. que cemos sob o dom n.o ,„„ 

cidada0, apressara0
aldade é dos que vos mau- to desse homem tatai, uk.a ai . , , :i , , _^

Será possível que vós, ornei-j dos a nos pelos sentimentos. 1 tura
W, Cavalcanti.

.9.

m< 1 (U'SSe IIUUICHI 'atui, ~..~, — i

ilia delle, os fâmulos delle, en- a conquista da; Liberdade p ara

Patenteia-se, por copiosos mo-
— jtivos, o clamoroso absurdo, ha-

vendo por desgraça muita gente
que o revalide e presuma defen-

! der com argumentos de alto ca-
' libre e armas de fina tempera,

i Que o carrancismo politiqueiro
dos assassinos da liberdade con-

i tramitasse, de facto e ás escon-
I didas, as razões vulgarisadissimas
I em que me fundamento, eu sof-

| freria sem a.zedume e sem des-
i caridade. Para tolerar, porem, de

| animo prazenteiro, que espíritos
• allumiados do exercito e da im-
^ prensa também sanecionem o

; disparate, risível se não damniíi-
a própria consciência hu-

mana; para supportar o peso
cTudo se desmantela [desta blasphemia, em. que a po-

em um systema politico,
onde as palavras e as
coisas se contradizem.»

ãQ0:000i000
LOTERIA DE S. JOÃO

Me Lateria ia Capital Mural
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
fc>"íraeÇdo—lâ 

:Jinifio

Viuva Ernesto Viciai

% Imprensa
,% (disparaeos militares ;casseí

11
Üapoleão L

derosa Allemanha collaborou, sem
nenhuma consulta, é que me sinto
desalentado, insoffrido e muito
desgostoso. E de tanto dispara-
tar, um bello dia poderão ven-

áclárcer isto é, retrogradar cem an-
1

Vem a pratica lembrar um \nos>
•o-urança, cearenses ic i1Uv.n.«uu - u _.o„«e 

^m -irrimn; Imapinariamente açoitados a ter-
v - .-•- - i"i,..i que nao acvcis it. ^ir —¦ --& » animo oODular contra a do-. exemplo, ao menos, em .11 rimo im,lvk

¦'

M''¦¦"
I

mi -i111

i
S f .:,11'

•-í-àív

K';^.; ! s ¦

aviso, o conselno ae investigação ; djuuauu:», ...^  r
" "TYnlhãoe 

ellas não vos obri- crupulos cie vo.su —„,. • 
^--^ 

submetteram um major re-falhado tão precioso, repetem de
V05SObalJ ' tCoooSWÍ 

e X ^ quer o 
'commendador 

forU pelo facto de ter apre-^o a espaço-, fc,„ ^^CT 
TTvVvossas afleições mais caras..

gam nem podem obrigar a fazer o as ;ossa _ _^ _,^_ m ^

que alei de )s homens considera cri-
I
d
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P >|-:-,,>r_íla? •;¦ jg ^
'i#5'íuiá': tuuirosa;_oetedAde de. )*,Ura,i, i.imiu
'^'domingo ultimo em sessão ordinária, sob
a pr^denciàv.dosr. Francisco Alencar Mal-
¦tos.; ¦. ¦ ¦ '¦"•'-.: •':'¦"-

Depois d^appravadam aeta da sessão an-
teriorliè lid__o:.e_pètiJe_feMW* a mesa,teve
logar a palestra lilleraria, sondo lidos òs se-
guintes trabalhos :

Pensamento—Othon Filho. .;; ..\
Renascimento—Júlio Oliveira.

.Funesto, agradecimento—Eduardo Enrico.
- Recordações—Adonia-Íiiina_...:... -^ _3 ..

O pôr do sol -Raul Carvalho.
Soneto—Areai Souto.
Recordando o passado—Alencar Mattos.. l , * ,. '„,.,.
Na paíte oratória usou da palavra' osr. e das htas que tormam a sua enorme

Francisco Prado, pronunciando um bem iin-1 collocção

mo escrevem nos Jornais-des-
prevenidos de uma licença:.

Redonda e dohradamepejí ri-
rado, esse argumento. fEm.' pri-
raeinp, a Allemanha .é;*rnÒnar-.
chista e nem por isso deixamosj
de bem querer a esta Republica,
occupadá, não é de hoje em nos
estrangular, ao mesmo tempo que
nos anarchiza. Demos que o facto
allegçido existisse. Não colheram
ainda nossa hypothese, as con-
olusoes. Não é por lá, senão ^95
aqui, pela carta de a.j de leve- .._, _

i_ i__i;_ ._- ,-ic provisado discurso.
reiro, que havemos cie oaiuar u_, Foi degignado 0 ultim0 domingo de junho
nOSSOS devere.S è direitos. pára ter logar a sessão jurídica, sendo sor-

^*-x-  ,. ._,( ãvírífiVèiKt\ teados os seguintes:
Em segundo, houve contusão. pr0sk|entedoTribunal-Alencar Mattos.

Em vez de Allemanha, diga-se Escrivão -Ccsar Cárls

—França, o paiz cuja traga vai

seguindo o nosso, cabendo-lhe

por igual a sentença do cabeça-

lho deste meu artiguinho.

Do livro estampado, recente-

mente, <L'Armée. Ce quelle doit

être. Ce qu'il faut modifier,» trans-

firo para este logar, e porque
muito vem a pello, a passagem

que ahi vai: Alors que, dans

larmée allemande, Ia liberte Ia

plus absolue est laissée pour Ia

discussion de tout ce qui est mi-

lititairê chez nous il faut une

autorisation speciale.

£. da Zêenha.

orno o da Intcndeucia, como so-

1anv o gasômoíro, muro da casa con-
„. di_óêse*j r.;_enr,dc peh do Pará. J. ' 

a0 nulaoio do governador, muro

;í_ luteudonoia é da % da escola,

em frente ao Athouou.
De modo que 0. trabalho dos Ha-

o-éllados tom condatido- om remover

No paquete ••Alagoas" passou hoje para govÇ
norte o'Núncio. Apostólico Júlio Tontt, em iam;' " '"j.oàsesj .-Qràenndo pe'" '~ n-"A

Com enorme suecesso, a Emproza

rou^

0 governado Celeste Império está dispósjg
a abrir o jrtfyto de Tiiiionsan ao comniorcio'
estrangeiro.

Lóhdre.., 20.

Oi japonczc- occaparam IIiuh_nigteii«;

Com enorme suecesso, a Empreza gollados tem ^:T\ 
\'nn. \.\mvA\ 7n mil russos marcham em soecorro

R. llorvec realisou homem no Club -pedras, .011 beneliciai iciunoa 11 ¦ w» j ' 
_deJ>url0 Arl|llir.

Iracemaò seu secundo espectaculo do |a» Nova, ^guotrimada 
lua- •¦,¦.¦,

mm wmfàwUínMre; _J d _m.lí™ " "nj-üüoi. o &! _^ _«$_*&_¦jké

n.i

_,._ph  .
Não é preciso tecer mais elogios! E:-assim foram-se

do quo os que o exigente pubU_o cea-
rense se ha encarregado. de fizer e quo
bem mostram a superioridade dos ap-

parolhos com quo trabalha a Emprega

se ha feito ao menos uma coisa que so

Advogado de defeza—Othon Filho.
Advogado de accusação--Areal Souto.
Réo--Tiradentes.

—.._»._..—

Tomou passagem 110 Tiípy", com destino á
Manáos, o nosso amigo e correligionários Vi-
ctor Carneiro da Silva.

Boa viagem.

Escrevem-nos:

Vacciunçno

O nosao collega ar. Rodolpho The-

ophilo, retirando-se temporariamente

deBta capital, deixa encarregado do

serviço de vaccinação o iílustre clinico

João da Rocha Moreira, que vaccinará

todos oa dias de 11 horas da manhã

a 1 hora da tarde na Pharmacia Theo-

dorico.'ígh.ÍTIoticIâF

Na noitada de ho atem, foram bastan
te applaudidas as vistas exibidas, me- nijr p
recendo, porem, especial menção "Os

Omers1', "Os caloteiros," "A viagem
uas montanhas dos Alpes" e "O liapto
trágico em automóvel" quo cahiram ho

gotto da nossa platéa que se não eáu-
sou do manifestar o. quanto ellas sa-
tiífizeram o seu bom gosto.

Convém, poróm, que abramos uma
excepção para a "Couversação pelo te-

; lephqno" do cinematographo falante,
i que não produziu a illusão desejada 0111
! conseqüência da falta de combinaçãoi

1 precisa nos apparolhos que nella fun
Morada-Nova, 10 de Maio deicoionam.

Tenha osr. Hervetmais um pouqiu-19°4- nj10 do cuidado com o seu falante e verá
que o publico cearense saberá applau-
dil-o também.

Hoje aqui prepara-se o inque-
rito para o processo contra mim
e amigos nossos sobre os factos
sanguinolentos do dia 11, pelos

pareça com cois ,
co. . . _~_»_-.- -

Tribuna Santos
"Um tolegramma de .Natal djsvqnp

o governo do Ei6 Grande do Norte
óde aceudir aos famintos. E a-

ccíoscénta: entretanto, esse governo,
rncoiando ura levante dos roi_Sí]_Í_9
da sorte, còntractou 200_ reci-ntns para
reforçar o contigente policial,

Não ha dinheiro para acudir noa fa-

inintos, mas ha dinheiro para fardar,
alistar o manter o aceroscimo do 200
recrutados no eonlingunte policial!

E os famintos não fazem falar as pe-
(Iras !»

. —<_ i__X__-.*'—

Reforma da Constituição do £stado
Folha Not>a (S. Paulo)
(.) "Correio Paulistano» publicou

hoje integralmente o prejecto d

L1_:000$, e não fridòs pela esquadra japoneza^em frente at
Porto Arthur. lendo ella perdido mais do|
navios, afora os couraçados Kasiga e K;i.
lour, afundados.isto é, com servi-

Londres. 21,

0 almirante Togo om parlo dirigida ao j|
kado sobre os últimos dcsastros.da esqüaj^
japoneza du serem elles devidos ao empr..
"O de submarinos pelos russos.

. I _ii BRÀSIL-PERÜ?

Rio. 2o.

Para hoje, nos prometto a Empreza

quaes é responsável o sr. Ma- i uma nova noitada mais attrahonte, pe-
n„i u „, I Ias novas o escolhidas vistas de que con-
noei nonoraio. ..:_. {^^ q e taoulo dcntl.e as quae3 dc_

Chegou o nosso amigo e aclvo-1 _omog ftJontar á attençao do pubnc0

_Bispo do jMatranfião
No vapor "Brasil", que zarpou domingo de

n.sso porto, embarcou para S.Luiz o iílustre
prelado D. Xisto Alba»o, que aqui demorou-
se alguns dias em visita a sua...família.

Seu embarque que foi concorndissimo pela
assistência de todos os mais salientes mem-
bros de nosso meio, amigos e admiradores
das excelsas virtudes de s. |èic, foi honra-
do com a presença de nosso prelado U.
Joaquim José Vieira, bispo do Ceara, e do
muitos sacerdotes c pessoas do povo, que fo-
ram testemunhar a s. exc. a amisade, admi-
ração e respeito que os cearenses consagram
ao virtuoso pastor da Egreja maranhense.

pesfa de Gorpus Gfirisíi
Amanhã celebrar-se-á na Cathedral, com

a devida pompa e ceremonial do estrlo, a
festa de Corpua Christi.

Cantará missa o revmo. sr. cura da Sé,
padre João Alfredo Furtado, com assisten-
cia pontificai do cxmo. revmo. sr. bispo dio-
cesano, pregando ao Evangelho o rcvdo. pa-
dre José de Arimàthéa Cysne.

O acto começará ás lJ horas da manhã

gado José Osterne, segundo cons-
ta, será vedada a entrada como
nosso advogado, por guardas de
policia.

Não é só a secca que nos as-
sola sem piedade, é também o
orgulho e desespero do poten-
tado chefe da oligarchia Accioly
que nos persegue desabridamen-
te.

Esperamos confiantes o dia da
manhã que ha de vir infalível-
mente, luminoso, resplendente,
victorioso para nós e a população
que só falta morrer sequiosa de
verdade e de Justiça.

Adeus.

a u Ali Babá e os 40ladrões" que tem
merecido g.ral applauso por toda a

parte onde ha sido exhibida.

A legaeão peruana òm Dunnos-Ayjres (|es.
menle tjue o Peru esteja fnzendo préparaji;
vos bèllicbs.

0 conselho de ministros do Pcrú, reuniu
hontem para discutir a nota do Brasil sobio
a questão de limites.

Asseguram em Lima que esse documenlò
esl_ lnuçatlo em lermos cortezes, mas nua
os peruanos estão firmes na sustentação do
pretenso direilo de sua nação, propondo oi respectivo governo que as zonas de ócciipjii

¦ cão peruana o brasileira, além da terceira li;
nhá intermediária neulral, sejam adinini.

forma de Constituição"Jdo^ Estadorl^Sg^d^1^- ™H
apresentado hontem na Gamara dos
deputados pelo seu ieader 0 dr. iler-

deliiiiliva da pendência.

OUTRAS NOTICIAS

Riõ, Í9.

<<P\

Acompanhado de sua exma. familia chegou
hontem do Amazonas, nosso dislineto con-
terraneo Leovigildo Napoleão de Pontes.

Enviamos-lhe o nosso cartão de visita.

Somos informados de que o nosso inlel-
ligenle conterrâneo Leorne Herbster Menes-
cal fez com brilhantismo na Academia de
Medicina do Rio de Janeiro os exames das
matérias que constituem o _• auno do curso
medico.

Ao seu digno pae, nosso amigo José Oriano
Menescal, apresentamos por. isso as nossas
sinceras felicitações.

i —•_•••-—

Tribunal da Relação

Sessão ordinária em 31 de maio de
1904-

Eresidencia do exmo. sr. desembar-
gador Domingues Carneiro.

Secretario—Dr. João __ugii-to Per-
digão.

E' lida e approvada a acta da ses-
são anterior.

PASSAGENS .
"Do 

sr. Souza Garoia ao sr. H, Ca-
valcante: app. crime n.* 1801, de S.
Benedicto.

Do sr. Oliveira Praxedes ao sr. Souza
Garcia: app, commercial u.*01 da For-
taleza.

JULGAMENTOS

Jgg. de petição J"

Hontem foram nomeados cinco íiscacsdo
governo junto as Companhias de Seguro.
1'Alraugeiras. " ,

Os portadores de âcheniures da estrada
do ferro Ituana raclilicaram o ajuste pelo
qual o governo brasileiro obrigou-se a pa.
gar l!)7.2o8 libras polá compra da mesma
estrada. Ainda existem 74D.400 obrigações
em poder do conselho de dcbenluristas es-
Iraiigèiros,

Recife. 20.

culano de Freitas e assignado por 21
senhores deputados.

O projecto, além de algumas medi-
das que já tinham sido attendidas na
reforma quo se projectou em 1901,
consigna algumas outras alterações,em
relação ao poder legislativo, ao poder
judiciário cao regimen municipal.

Quanto ao poder legislativo, eleva o
numero de senadores a 24; elevando
também o seu mandato a nove annos
e estabelecendo a renovação d.33e ra-
mo do Congresso pelo terço, do três
em três annos. ... o caca-torpedeira 'Timbira", chegado hojeEm relação o poder judiciário, es-, aqui) z.u.par;l b'ròve p;u.a Man:ÍOS-
tatue que a escolha dos membros do I
Tribunal do Justiça seja feita por uma j Rio. 2.1.
lista de 15 nomes para cada vaga, sen- j o Barão do Ladario rcijuoreu ao Senado,
do, dossos lõ nomes, dez por antigui- c este approvou. quo se solicitasse do gover-
dade e cinco por merecimento, osco-'110 inl'ormaç;.es sobre se elle preleiule fâier
,, . _ u • _ acquisicao da loulha de Plácido de .astro.lindos estesd entro os magistrados quo .A^á^Q ([11C um vap01. ITclam;uio gtiverem mais de A annos de sei viço. ;])rai:a do Pará exigeaiudemnisação de 9o»

Quaato ao regimen municipal, esta- contos de réis,,
tue que fica a cargo do Senado, exclu-
sivamenfe, a resolução do3 recursos
contra oa actos municipaes.

Eis ahi, nas suas linhas geraes, o
pro.jecto.

Esqueceu-se, prróm, o seu auetor do
uma cousa: supprimir o cargo de vice-
presidente do Estado, inteiramente imi'

N. 523 da Fortaleza, aggravautes Àn-
tonio de Barros Lima o sua mulher,
aggravado Ailraneo de Alencar Bcne-
vides—Relator o sr. H. Cavalcante,
rovisores os srs. Oliveira Praxedes e
Fernandes. Vieira.—Deu-se provimento

Do Crato regressaram os srs. major João a0 a?gl.av0 apena9 pard modificar-so oRavmundo de Arraes e capitão João rontel- , .,3° , _• •_ _ 1 1
les'Linhares que alli estiveram no desempe-; arbitramento feito, pelo voto do de-
nhp de commissão do governo, evitando í scmpato do sr. presidente, sendo ven- 1

' '" ""'  ' "" """" '-!1- ¦ ¦- '-¦¦ -- -¦•¦ ir " -1 - 

0-

O deputado cearen.-e Thomaz Cavalcame
requoreu para entrar na ordem dos trata-
lhos o projecto de roorgalnsação do Exer-
cito.

Parece que serão promovidos : a tenente-'
coronel o major Cypriano Alcides; a majo-
res os capitães Manoel Ignacio Domingues e.

Francisco Florindo da Silya Rarros; rever-
til e extremamente gravo.o aos cof.es lelu'o ao quadro o tenente Menezes Doria,
do Estado (^1C' Lin üe3u^';i- scni reformado.

— r, .. . . . f , f ' Asscgura-sc que os bancos do Credito Real.
jí bpidemia de cliolarinaem _H-eFnaMbjii.ee

Província (Recife)

O acto começará ás 9 horas da manha c "'" \'i: vy»«»'»?«? "w. 0-'-"- r¦—¦ - , --••¦ r-- —, -- ¦•_-'-, ;.-
terminará com u procissão c benção solemne P^turbaroes da ordem, de quo se desen pe- c,dos em parte os srs. H, Cavalcante
dóTsacramento. ; nharam sern.a pratica de nenhuma violen- j gonza q^j

A procissão percorrerá a rua das Flores, j 
ci:i- .j ¦

3_í
404

„ procissão percorrerá
praça do Senador Alencar, lado norte, ruas
Coronel Bezerril e Flores, a recolher.

Visitou-nos o nosso conterrâneo Francisco
Firmino de Lima, acreditado commerciante
na praça de Pernambuco, de onde veio em
visita a sua iílustre familia que se acha em
Cascavel, para onde seguiu hontem.

Gratos.
*»?"_*

Tivemos um grande prazer abraçando nos-1 pnmentamos.
sos intemera.os correligionários e difecto- jres cia politica republicana revisionista de |
Baturité, o dr. José Martins de Freitas, nosso 1
iílustre confrade do "Município" e coronel!
José de Alencar Mattos, que lém prestado os
inais assignalados serviços á causa da liher-
tação do Cea.ii.

i

De Jardim acaba de chegar a esta capital
o.nosso dedicado amigo e correligionário Ma-
noel Alexandre Gomes de Sá, abastado com-
merciante daquella loctihdade.

Cumprimenlamòl-o.
____ü.—

Acha-se nesta capital o nosso amigo c cor-
réligionàrio Francisco Leite de Souza Piancó,
residente na cidade do Jardim, a quem cum-

PROROGAÇAO DE PRASO PARA
INVENTARIO

N. 24B de Souro, impetrante d. Ma-
ria da Conceição Salles — Relator o
sr. presidente, juizes sorteados os srs.
II. Cavalcante e Olireira Praxedes— | j^q
Conpedeu-se o praso de seis mezes.

__s_

jígcníe de leilõc-_r

Nossos presados correligionários coronel
Felinto du Cruz Kevca e Aprigio Sobreira da
Cruz, residentes em SanfAnua do Carirv,
ertão neata cidade, aonde vieram tratar de
_e|0-io_ commerciaeB.
* 0 "Jornal" envia aos distinetos amigos 03
cumprimentos de bôa vinda.

© ^eFiniual
Conformo communicàmos aos nossos leito-

rea, foi distribuído domingo ultimo o pri-
mp.iro numero desse semanário litterario.

Trazendo bellos trechos de litteratura, fir-
mados por moços já conhecidos no nosso
meio intellectivo, excusamo-nos de qualquer
í iferencia a seu respeito.

Gratos pela visita que nos fez, auguramos
óiiga tidív áo novel collega.

Foi nomeado preposlo do agente Monteiro,
nesta praça, o seu lilho, nosso digno corre-
ligionario João de Castro Monteiro, que por
suas qualidades é merecedor de toda con-
fiança do publico.

—_Ui.—

Para o Amazonas seguiu hontem o nosso
joven amigo e correligionário José Malveira
Filho que do Limoeiro aqui se achava ha
dias.

Desejamos-lhe boa viagem.

Gollecjio {joloui-O
Este acreditado estabelecimento de instruc-

ção primaria e secundaria fez acquisição de
um professor de gymnastica, o sr. José Mi-
litão dos Santos, cujas aulas começaram a
funecionar hontem.

E' mais uma prova de que a direciona do
Colle^io Colombo se esforça constantemente
em aperfeiçoar o "seu systema de educa-
ção,

f -J. ...¦?.. «... ; • Üi^fl ,. » ...;,. ü.; ;: :

>*:. j
APP. CIVEE

N" G9S de S. João da Uruburetauia
—^lppellantes Boiús Fréres—appollado
José Pedro Soares Bulcão—Relator o
sr. Oliveira praxedes, reviso es os srs.
Fernandes Vieira e Paulino Nogueira
—Negou-se provimento á appellação
unanimemente.

Jornal dos Jornaes

j_ scee-i do í?(io feüdc do J|orfe
. Diário de Natal

O serviço dos flagellados anda ás
tontas, como cabra cega.

Carregaram pedras muitos dias para
as praças augusto Severo, __nd_é de
Albuquerque, rua Nova e outras. Ha
dias esses mesmos flagellados estão

Óbitos em Janeiro
cm Fevereiro
na l,a quinzena de Março
na 2.1 quinzena de Maré.
na l.B quinzena de Abril
na 2l quinzena de Abril
na Ia quinzena de Maio

{êmaFda Daeional
Eoolucionista (Maceió)

O anno passado foram expedidas
4.S03 patentes de officiaes da Guarda
Nacional, que pagaram G9õ:939.j560
de direitos.

O3 Estados que maior consumo fize-
ram dessas patentes foram: Peruam-
buco, quo dispondeu 132.679^550;
Rio Grande do Sul, 115:245$5S0; S.
Paulo 01:351$060; c Rio do Janeiro,
64:3678820,

vil- ° ¦ — *  vDIteo c União de S. Paulo farão fusão, consolidando
o capital de 30 mil contos, destinados á

„•¦'! operações auxiliadoras da lavoura.
62

161 ! Recife, 21.
.110 i A policia dosle Estado invadiu sem for-.
213 malidade o terrilorjo de Alagoas c ahi, na.

prendeu o coronel Del-27(} estação da Pedra,
miro Gouvía.

O governo çlaquell'. Estado pediu provi-dencias ao dr. Segisnnindo Gonçalves.

Chegou hoje aqui o cruzador «Almirante'. Barroso*.

-Potocas

^ São eslas as instrueções que o niinislrodo"'Exterior enviou ao dr. Pedro Jlorges paraí futura recepção do Núncio :
j 

"V. Exc. momentos antes' do desembarque'
..-.-_, ! do Núncio deverá estar iwpraia em comp"

Os Estados que monos dispenderam : !lh.ia ,d() 
S0lls ?ft9í_,V.Ç|o% h sua casa mijí

ram 0;; de Santa Catharina, que fi-! diocos^nm

- __.._ __\.n.i_«lj_3I ul; ;,uil UUS* III"'

foram os de Santa Catharina,""que"fi-i dlrÍSíd?1J>^-aate do 1!atalhi'Lo^10 bis|l0^uua. na, iju_ n diocesano, todos em grande gala; v. exc. da•gura no quadro da receita das patentes • casaca e luvas, correcto, mas não perfumado

não embaladas desta
- o—».. j_..„ irr

r. íi.""- 
"i -ir. ., i «e approxiino da comitiva.

_,- O-relatório do sr. Ministro da Jus-1 Ao desembarcar o Núncio, v. exc. se áf-

a - - ..« __u jiuivum vi.-.._ii _ iu\u3| UUH__LO
com .S8$000, Sergipe com 1:573$500,,cümo mulheK
Goyaz com 3:33ü$970. e ParaJivbu ; {''LTll-de cem pi'a-'as>
com !.:Ò67|Ô'00, * l IT' ¦ suai,'d;i 1)ar^. imPedir ^ ° PoW

r. i t • lr. ., , - IHC approxnno da comitiva.O relatório do sr. Ministro da Jus-1 Ao desembarcar o Núncio, v. exc. se $tiça, onde colhemos estas notas, não diz ¦ proxmiará delle respeitosamente, levando ao
qual o numero de ofíiciaes da Guarda lacl° 

,° 1)isl'° (1° C-cnrá. Por esta oceasião v.
mm __. toda . Itepublioa, ¦„_ a ! SS___E___^^__^{*?* 

°"S $admithr a media do 4:000 patentes por 
' Tenho a Honra de culMmebÉr V. Emi-

anno elevando em conta as baixas por P-encia em nome do Ceará, com r ' "'
vários motivos, não é temerário caleu- i re§?siJ° l)ür lflo honrosa visita.
lar eaaafoffieialidadc cm 40:000- I NunS^ 

a v'ãv'10!0' v;.e?c" aPrav.-w , Núncio os convidados officiaes, qu nu i r;l° ser °s seguintes: os deputado

lor e íüterior

i ¦/._• '_• i"" r^r"""1"' "'"° "igumies lermos (em frahcez.admithr a media do 4:000 patentes por 
! Tenho a honra de cumpHi

anno e levando em conta as baixas por P-encia em nome do Ceará, com o qual me
«i„!nr mnUt.rvc, _.X_ _ i. i re_OsÜn lHir I'"in 1,__,._„„ ..:-:!„

.présèhtaráa0'
_, que só pode-

les: os deputados federaes
; ora nessa capital, recommendando bem ao

Ihomazinho que não fallc. para não dar ao'
Núncio urna idèa triste da representação cea-.

GUERRA RUSSO-JAPONEZA

Londres. 19.

rense; alguns deputados estaduaes. dos me*
nos aparvalhado^, os chefes das repartiçõesfederaes (em lugar de J. Pinto. apresente o
Continho para ser agradável ao -'Jornal domas esses mesmos- nageiiaüos estão Está verificado que mais de 160 mil i__o rTS° para ser agracla^el ao •iJornal °

mudando essas pedras para-a casa do Lczcs invadiram aMaidchuri_ J P i Uar7 h a Cilmam '««"icipal c o intendenteaaiiucuund. gmhQngwse není dfctifd^_

m
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JORNAl/DOCEARA
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Depois da apresentação v. exc. convidará o
Jiincio a sentar e tomará lugar|no*sofn, ao
ado delle, ao passo que os outros perso-
ftwarVà' ficarão do pé, formando circulo,'y 

exc. deve puxar uma conversa que in-
cresse o Núncio, por oxomplo: perguntar pela
inlde delle, ptlas suas i npressões de viagem
,o Norte.

V, exc. ouvirá o Núncio com toda a ai-
eiirào sem intarrompcl-o com gritos o pi-
talas polo meio da sala, como 6 de sen cos-
ume- ei si elle disser qualquer coisa que não
he tigrácíe; não vil cluimiü-o de mentiroso.
ivitè^pergunlaraoXuncio si quer dé.scançar

nio lhe offçrcça rôdõ.
Terminada a visita, v. exc. acompanhará

, Núncio ale o patamar da escada, despe-
indo-se delle respeitosamente, sem pôi-Uie

mão no homhro. - ._,..
RçtiráiíílÒ-se o Núncio, v. exc. podeiá por-

10 á fresca e vestir o seupijama."

"A República" transcreveu do "Jornal dô
"•ommercio" a carta de Tiburcio Sampaio
m que o velho chefe da tribu minn pede
nisericordia ao General Piragibe.

Perdão, irmão.

O Coulinho enviou-nos a seguinte prophc- j
cia que luansereveiiios na integra: ;

No anno'de ii»ol, em meies porto de abril';ra,,W'fo cousas mil. Üs governadores serão
itacadòs áetingut/ e farão embiricica como
" 

Começará no A. irá ao 15 c voltará ao Çj quem
for vivo ha do rê.

Cansados alfrontarão, c ao retraio de um
general beijarão.

Quando o sol acabar as manchas, prm-
cipiarão as desmanchas.

Frei Pedro, dos Cratheús.

Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinlios cabra
Ditos de carneiro

kilo l$15o
i$ir>o
1$200

cento 24055000
130$000

Termos divor-

Borraclia de choro kilo 4$S
Dita dtí mangnbeira * 2$'i00
Cora do carnalíubã do l.n nrrb. 2S$000
Dita de 2a « 26$0ü0
[dom de 3." « 22$00Õ
Sola kilo 1S800
Repiio $120

Resumo
DA

N. 94 —94-a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 31 de Maio findo de 1904.

5897 I5:ooo$ooo
22530 i:5oo$ooo

99S 6õo$òoò

pauta da semana
Valor offlcial flas mercadoriss sujeitas

a direitos íe exportação

Fetécas
«-^

O portão dos fundos do palacete do pre-
sidente não está pelas posturas. O Pedro
mandou fazer de propósito para mostrar que
não faz caso das imposturas do Guilherme.

São brancos e podem oppôr. posturas a
imposturas. __

PARTE COMMERCIAL

Cambio do dia 27 de Maio

Eio, 12 1/32

Recife, 12 1/32

Pará, 12 1/32 ^
Ceará 12

Cheques em ouro 11 5/8.

Vapores esperados
DO SUL

«Iris>, a 5 ou 6.
«Beberibe» a 3.
«Amasonas», a 10.
«Gram-Pará», a 14.
«Planeta >, a 7 ou 8.

DO NORTE

«BeIem»,a5deJunho.
«Alagoas >, à ri/.

Está a carga no Maranhão, o
vapor nacional «Cabral >, que de-
verá sahir para o Ceará, no dia

4 do corrente,

No «Manaus>, do Norte: Lco-
vigildo Pontes, sua senhora e um
filho, Themistocles Moura, Levy
Moura, Manoel 

'Coelho, 
José Cos-

ta, Raymundo Craveiro de Sá,
Manoel de Oliveira, d. Antonia
Mendonça e João Banhos, Julião
Pará-assú, Diomedes Mello, Her-
minda Beserra, C, Beserril, Fran-
cisco Vieira, Manoel Peqaeno, Eu-
g-enio N. da Silva e sua senhora,
Francisco Correia, Joaquim Lima
Alencar, José Francisco de Abreu,
Carvalho Neves, Henrique da
Costa Fernandes, 39 de 3. classe
e 118 em transito.

»
e.

•n

»

Aguardente de canna Litro
Dita « fruetas »
Algodão em caroço kilo

» em rama ou em pluma»
» em resíduos »
» em fios

Assucir branco
Dito mascavado
Dito refinado
Café pilado
Dito em casca
Caroço dó algodão
Dito de oiticica »
Dito do inamona »
Casca de angico »
Chapéus de palha de

carnahuba ou de
burity, tecido grosso »

Farinha de mandioca ».'Feijão »
bolhas de Jaborandy »
Funio em corda »
Couros verdes de cada um
Ditos salgados de cada um
Ditos seccos e espicqadose

solla de cada um kilo
Milho em caroço
Queijo de quarquer qualidade
Ossos
Sabão «commum
Dito de qualquer qualidade
Sal commum ou de cosinha
Sementes de maniçoba
Vinho de caju

$700
1$500
$120
$900
$140
$240
$400
$100
$700
$900
g9ü0

$020
$040

1$000

$200
$400

1$000
2$200
1$500

$100
$100

1$500
$020

$400
$020

l|000
$G00

SEGÇA0 DE TODOS

Ai ©oi liai I ÍéIí
00

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu do 1 a 30

de Maio " ' Rs. 232:698$886
<-£»•»•—

Preços correntes do mercado
sacca
kilo

Atroz
Farinha' .
Milho
Feijão
Café de Baturitè, arrouba
Assucar Pernambuco
AJanha lata

24$'".O0
$340
$180
$340

14$000
$580

2$350

Imperiosos motivos de ordem excep-
cional me impellem ao sacrifício de
violentar os hábitos forenses a que
mo tenho imposto ha 25 annos desde
que exerço a advocacia.

E' esta a primeira vez, que fora de
autos se me offerece opportunidade
indeclinável de cumprir o dever de,
pela imprensa, chamar a attenção de
juizes doutos, provectos e respeitáveis
como são os venerandos desembarga-
dores do Tribunal da Relação.

Ha, porem, casos que podem mais
que as leis, diz uma sentença popu-
lar.• E' assim que me vejo na cóntin-
Sencia de relutar contra hábitos e
por em evidencia a hegemonia da
chicana ao par com a trapaça forense,
enthrouisada na comarca do Aracaty
dando-lhe um aspecto de um novo
Panamá!

Ha alli deficiência do advogados,
havendo apenas um, e este mesmo,
sendo promotor de justiça, não pode
funecionar em muitas questões que
lhe aífectam os cargos annexoa : ha
porem, em compensação, sophisticos
o copiosos trabalhos jurídicos assigna-
dos por analphabetos, prova evidente
de que alli a chicana tem o sou assento
de honra em gráo tão elevado, que as
autoridades do termo da União, dizem
sem rebuço, que o que elles fazem
alli, não se desmancha no Aracaty; e
é assim mesmo.

Só assim ee explicam as travesau-
ras judiciarias praticadas no inventa-
rjo de Yiceute Ferreira da Silva Pe-
reira, fallccido em Julho do anno
passado, deixando por herdeiros apus

irmãos residentes em
soa:

Nâo ventilarei nesta exposição quos-
toes de direito e citações de leis em
que me firmei para aggravnr o des-
pacho ou sentença, que a pretexto do
ter passado em julgado, mo denegou
vista dos autos para embargos, poin
essas questões e òitâories constam da
minuta do aggravo.

Avaliado o espolio de Yieeiito Pe-
reira, verificou-se que tinha do pagar
a tnxa de lierenca na importância de
1:1533700, e que a avaliação dos se-
moventes importava na quantia dj
2:43Gfl50ü, e os herdeiros, em com-
inum accordo autorisaram o inventa-
riante üdefonso Justiniano d^Olivci -
vx a vender o gado do açouguo,
quanto bastasse para pagamento da
taxa e dividiram entre si as sobras
d'esses bons, ficando por dividir os
de raiz.

Procurando o collcctor, ou o escri-
vão do leito, do iuventariante a im-

! portancia da taxa, este mnncummu-
I nado com seu tio Sabino Pereira da
Silva e o juiz preparador, compadre
e amigo intimo do mesmo Sabino, não
quiz pagar a taxa, para a juiz nnn-
classe vender em hasta publica 300
hrnça? de terra avaliadas em 3:000#
a pretexto de effectuar esse pas;a-
mento, e dar tempo a seu tio roque-
rer e obrer a adjudicação da referida
terra!

Tudo isso se passava no Aiacaty c
União, som sciencia dos outros her-
deiros moradores neste termo de Eus-
sas, inclusive Alexandre, de Souza
Martins, que avisado particularmente
no dia 7 de Dezembro da cilada ar-
mada a seu direito e dos demais her-
deiros, correu até Aracaty e no dia
seguinte apresentou ao dr. Juiz de
Direito um requerimento relatando o
escandaloso facto que se passava cm
União, pedindo que o não sanecionasse
e ordenasse ao cellector para receber
incon ti nente mente a referida importan-
cia da taxa que offerecia em dinheiro,
e que voltasse para o monte as refe-
ridas 300 braças de terra, afim de
aer partilhada pelos herdeiros.

O juiz de direito mandou esse re-
querimento para os autos afim de ser
deferido opportunamente, e de facto,
junto, e conclusos os autos, julgou o
inventario de Vicente Pereira e a ad-
judicação pedido por Sabino Pereira
da Silva, sem uma palavra sobre o
requerimento de Alexandre Martins!

Confrontados o requerimento de
Sabino Pereira assignado a seu rogo
pedindo adjudicação de terra, o pa-
recer dó ; promotor de resíduos e a
sentença do juiz de direito horaolo-
gando a adjudicação, não precisa lento
para se ver que sahiram do mesmo
engenho.'

Sentenciados os autos a 11 de De-
zembro e devolvidos ao escri mo do
União, alli fora Alexandre Martins no
dia seguinte (12), e, em casa do coro-
nel Pedro Eyangelista, o escrivão mos-
trou-lhe particularmente a sentença do
juiz de direito e nessa occasião o in-
timou, para na primeira audiência
quinta-feira 17 de Dezembro ouvil-a
publicar pelo juiz substituto em au-
diencia publica.

Alexandre Martins, assim ficou sei-
ente de que de 17 de Dezembro cor-
reria a dílação para embargos a sen-
tença, o sobrevindo á 21 as ferias do
Natal; que absorviam mais da metade
do praeo, só no primeiro de Fevereiro
apresentou-se por inetermodio de seu
procurador pedindo vistajdos autos para
apresentar os seus embargos, acom-
panhando á respectiva petição e pro-
curações o certidão da publicação da
sentença na audiência de 17 de De-
zembro.

O juiz de direito, não obstante a-
quella certidão, mandou o escrivão
injormar, si Alexandre Martins tiuha
por ei ou por seu procurador assistido
áquella audiência do 17 e o escrivão
cflríi/ícoMjnegativamente, acrescentando
que o havia intimado no dia 12 fora de
seu cartório, em vista do que, o juiz de
direito, em vez de mandar a petição
e documentos para ob autos e nestes
proferir a sua sentença, aBsim não o
fez, antepoz a palavra — despacho—o
sentenciou no verso da petição, jul-
gando havor passado em julgado k
sentença de adjudicação; e que pôr
tanto denegava vista doa autoB para
embargos á mesma.

Russas, 6 de Maio de 1904.
Joaquim Manoel do Nascimento e

Silva.
Advogado

Continua,

., -J-—¦ ¦ MMM —r~ j

Ouereis ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento ?
Entrai na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimento, ÍPÚ

lã I

A preços baratissimos embora...
Tenha o cambaio baixado num momento;

Wí Mantém as mesmas cotações cVoutrora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, c em tiulo mais

Que fabricam aqui, na capital
A aua especialidade é sem igual . ^

E as bolachinhas que são piranuç.laes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoito CRAKENEIS.

fíAi

H L

RUA S. ALENCAR N.- 16*

ím Qaçávonomo.
FORTALEZA.-CAERÃ

ANNUNCIOS

Caro
ELIXIR

DE

I láiie o

Taberna
Carnahuba

—'>»<» ¦

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas, Empingens, Co-
ceiras, Boubas e Moléstias da
Pelle. \ j

Efficaz nas Affecções da Vista, j
do Cerobro, da Espinha, quando j
a pessoa já tenha soffrido de,
Syphiles e Reumatismo.

Adultos— uma colher das de ]
sopa antes do almoço e do jan-1
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

Vende-se uma com bôa fregue-
zia e poucas mercadorias, á rua
Senna Madureira (Praia) n. 13.

A tratar na mesma com—
Manoel Barbosa Maciel.

Gafe de íBafariíé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reclue-
ção em preços.

Raymundo Macielr"**

}\rithmetica pura
Od

POR

cpico tlaslollo Sircnjco

PREPARADO POR

5oares de JWorim
irá-tora*

3$óoo

Pharmae

Um volume de 412 paginas era
papel especial

6S000
Em todas as livrarias.

Cijollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfíea
com—Abel Maia.

Uma garraffnha

Eesiduo
amarellinho, em pò —Vende

a 8$ooo a sacca no armazém de

3oâo TiEureio JRH&ano

}\os srs. Vigários
Rouquetes, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior--Vende-se no armazém de—
João Tiburcio Albano

aos agricultores
01s

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio € Trindade >, Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,
vende Olhos de çanna, próprios
para plantação da mesma por pre-
ço baratissimo.

"pra 
ceiaF

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém, .
Compre-se na «PIRAPORA >

Que são as melhores que tem

A rua Senador Alencar, n. 16 B.

300 arrobas de
Q,TJ-E3ICr 3

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço cie algodão
que vende ao preço de 60 réis
0 kilo. i .vj^^oâ-'

Fortaleza, 18 de maiode 1904.

SITIO

CaS l
Está para alugar a casa n. 99

i rma Senador Pompeu. A trac-
ttar na rua Eormosa n. 42.

Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos. 

"para 
farinha,

fruteiras, roça velha para desman*
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados cóm milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna è logar próprio para
creação. •

Quem pretender dirijà«se a es-
ta redacção, a do «Unitário», ou

lá-rua Senador Pompeu n. 148.
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10RNAE DO CEARA' ..mt+eaM ***»•¦«¦¦"* "j**"

f líospfioFOs de Segurança
Únicos Depositário

™g# desta marca em
Wp? todo o Brasil

DE

os melhores
contra a

humida de
:..«'—»-

IDÍas IFereira 6z ^,lxxieid.a

RIO DE JANEIRO

7

?Jisloria socialisla
História cUõ proletariado, c|

muita utilidade para o operário
Um volume estarnpadò \%$
Vendem A & (-.

í2 3) RuaEormosa n, 52

GIÜTO PORTlS
^r~>nn nnn<O00 em burricas de 5o Mos; i00

mOOOiWO ;<?O00:000*üuu ^ c ^ ^ qualidade ^

Jlpel marítimos e iw esires
FUNDADA B2^ 1870

CAPITAL:

Beposito 1| fumos
Recebem-se, por todos osl vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:

Fumo do Brejo, mnairo. Balviani> Baeyendi

(lata) em folha e do Estaao

fVeço sem eompeíencia
Praça d o Ferreira n. 38

Reservas
Sinistros pagos desde o seo incio,

indepenpe/ile de questões jiuüdi-
. 6.000:000^000cas mais cte

v.ooo:ooü%GOO
Dividendos pagos

Q®7S£o$7áò
Em 19o3 a receita attingio

recomrhendacla por todos os se.
^98:970^070 nhoíés mestres de obras por ser:o MELHOR que vem ao nosso

mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Alkano
RUA DA BOA ATST/v

.+'
'< í>'

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos maiiti

mos'e na Estrada de Ferro.
Agentes neste bstacio,

:ll--i2

SEliAriíi M-Ujiü ;

Jíovral.glas, « Én.vqtuécft.s;—Co^
tem-se, sem cansar danino ao estômago
com o ELtXI é ANTlL»YíUNA de A. Goa
asa,
MoloS^rtR <ll!» Kstossittgo :—Traliío-se

com o ELIXIR ESTOMACAL è as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

í> Purificado»? rto Sangue;—Sem
-mal é TINTA DE SAL 1'A1L!1

comòpsla de A. Gonsaga. ^

arifnmefka

T. A-gostinüa-O
30-30

CAFE' ELEGANT
E> Eoje onde se cnsoníra a melhor petisqueira

Optimo lCOSINHEIRO
m* »<$itV*S-

0 melhor G'aFE' M.01D0 do mercado!!!
—*é&&*—".¦."¦ ASSTJCAB: ;

Especial, Primeira, Segunda e mulatmno

àendas em QF0.sso e a H^10 i

Fabrica S. Germano
PRAGA. ,1)0 FERREIRA. MM

ESTUDO PRATICO PELODR;

pK-aneiseo /Marcondes 'Perára

1 volume brochado . : . . 1^500

\U- \ pi-¥ ri IL
na Libro Papelaria—Bivar,Kdioffl
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e. Estevão R|
bim & Comp.

Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agracio e seriedade

Conserva-se aberto ale as 11 da noite

D LU A LlL !\
DO

a a fi"~ /-^ 8% J%

í V 5 Si I | I J

17-30
Soviza cSs Biazü

,, —. | ¦ -.' sr'•" ' „

LOJA DE MODAS- E NtP»S
íspialiiaies: ARTIGOS PARA. S1H0M81 CRElIÇáS

-48, RÜA DA BOAjVISTA, 48--,, .,>.:i •

I- VARIADO sortimento de tudo qne uma senhora de bom

t0m 
ÉS le ^iaClto„trarao sempre grande sorti.nnto

de fazendas de lei desde o cretone o mais clnc o bramante. de

Hnh6 para lençol até a chita caseira de cores >nalterave^ Ha „m

sortimento especial de morins qne são vendidos ma.s barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas, e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsa*.

Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.

FERFÜMARIAS de todos os fabricantes.

¦' Emfim tudo barato ea contento do freguês

/ ¦" Tendo a eerleza de cneonírar

' ; apisA-KM^oiErcjcrioo
Ildetfando §omes do Sego

Approvado pela Junta .de Hygiene ;

1 o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,

mao-niíico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,
& 

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa ¦•

a menstruaçcio difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

JLoja Jayma
A Loja Bayma j

Acaba de receber o mais des
lembraríté sortimento de

Ciiapeiis pai''a scnfioi-as
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontra

Qapeus para r^omens—
a sabe:—Cartolas modernissitna
Chapéus duros da ultima mod

Chapéus de palha Panan
Ditos imitaçcão «CHILE»

Tudo de chamar a attenção
por preço sem competência.

TODOS A»
'% 

Ivl r? i' b ¦•""'' * í íYi *t

.«H-4-&-

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as 'FíiaFinaGÍas e 2)^aí;ias

!;,;;;,:; Lüboríitofio e Deposito
'1*1 !;'i NA

PHA1MAGIA GALEã

17-15

24-9raça do FeFfeiFa-â^
Oeara'»FOr^TALEZA

í abriu
VENDE

m
i \
I í?k *o ^"i= v %*%> íft<F*í<n-''C&

JflaJsaii Orienta .
Cura o

/ Rheumatismo i

_._. , l-oja payma
Assucar especial, Dito refinado, dito, dito miilatinW: que acaba de receb^ ° "í

1 tj 1° i't iJ-iL/Líi rhik-snrtimpnto em Oravau»

,NA .uí) jiU'of|. •¦

lòfijBfiôS i>".*í !- êÍí .n ¦ Ê?0fn"

UBKRTABSIA'

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugünzá, dito para pássaro e- . MASSA Ü ARROZ

Joaquim. Sá
ZE-Fraç?-^ "io Ferreira, n7

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de m

os formatos.
Meias para Homens e SenK^

Sortimento completo ile
casimiras inoflezas em corte

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMO.

Rua Floriano Peixoto n. 4*e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR!


